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No Ambulatório da Unidade Clínica de Valvopatias do 
InCor, a maioria dos pacientes é de mulheres (871/1.435 = 
60,7%), ocorrendo em uma proporção de 1,1 na estenose 
aórtica isolada (EAo) e 1,6 nas demais valvopatias (não EAo). 

Na Europa, a maioria dos pacientes com EAo é do sexo 
masculino¹ e, nos Estados Unidos, especificamente nos maiores 
de 60 anos, a proporção é igual². Idosos (maiores de 60 anos) 
correspondem a 40,9% (587/1.435) dos nossos pacientes, com 
26,7% (157/587) sendo EAo. Recorde-se que a expectativa 
média de vida do brasileiro atingiu a marca de 71,9 anos - 75,8 
anos para as mulheres e 68,2 anos para os homens. 

Dentre os operados, 62,0% (31/50) com EAo e 33,9% 
(57/168) com as demais valvopatias são idosos. Destaque-se a 
associação de doença arterial coronária às valvopatias, relatada 
por Kruczan e cols.³ como a mais prevalente em portadores 

de doença valvar não reumática, do sexo masculino e idade 
superior a 55 anos, e por Sampaio e cols.4, mostrando que 
95,7% dos pacientes eram maiores de 50 anos e 63,3% tinham 
valvopatia aórtica. Os dados indicam o impacto do idoso na 
assistência ao portador de doença valvar, não somente em 
relação à EAo, como também nas valvopatias não EAo. 

A constatação torna-se mais relevante quando dados do 
Euro Heart Survey¹ revelam que a cirurgia tem sido negada 
para 30 a 50% dos pacientes com EAo ou insuficiência mitral, 
mais em função da idade (em geral nos maiores de 75 anos) do 
que pela própria gravidade da doença, sugerindo despreparo 
médico para lidar com esse tipo de situação, o que devemos 
considerar um alerta em função dos dados supracitados. 

Considerando que o Brasil não conseguirá erradicar a 
cardiopatia valvar reumática em curto prazo, as próximas 
décadas conviverão com uma nova realidade brasileira que, 
ao mesmo tempo que se aproxima da observação em países 
do primeiro mundo - aumento progressivo da média etária 
dos pacientes e da etiopatogenia degenerativa¹,² - manterá 
nossa realidade reumática histórica com tendência a maior 
sobrevida pós-operatória a longo prazo.
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